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NOTA DA REDAÇÃO

Este volume 108 da Agália contém uma dúzia de trabalhos procedentes da
Galiza (2) , Portugal (2) e o Brasil (8) em que são abordados desde diferentes
perspetivas assuntos referenciados fundamentalmente nas literaturas portu-
guesa e brasileira, ao lado de estudos sobre o Renascimento ibérico, a literatu-
ra comparada, as relações culturais, a filosofia política e o desenho artesanal.

O número abre com um trabalho em que o investigador Luís André
Nepumoceno propõe reler à luz de fontes clássicas e neolatinas as práticas da
magia que permitem remediar as dores de amor na obra renascentista Los siete
libros de la Diana. Com o recurso à prática religiosa da época e à formação
humanista do autor, o português Jorge de Montemor, o professor do Centro
Universitário de Patos de Minas (Brasil) situa o texto em foco no seu contexto
intelectual internacional e demonstra o paralelo existente entre os remedia
amoris e elementos centrais do romance pastoril castelhano.

Estruturado como uma proposta de projeto de investigação e solida-
mente fundamentado em exaustiva bibliografia internacional, o contributo de
Raquel Bello Vázquez (integrante do Grupo Galabra da Universidade de San-
tiago de Compostela e atualmente bolsista CAPES-PVE na Universidade Rit-
ter dos Reis, no Brasil) faz uma revisão do estado da questão e apresenta
novidosas propostas de análise em relação com o papel das mulheres enquan-
to agentes do campo das letras no século XVIII. As hipóteses colocadas, teori-
camente fundamentadas nos trabalhos de Bourdieu, Habermas, Itamar
Even-Zohar e em diversos especialistas do Século XVIII, abrem interessantes
vias de pesquisa no âmbito dos estudos da mulher tanto no Brasil como em
Portugal.

Também o século XVIII e o relacionamento luso-brasileiro são os as-
suntos escolhidos pola professora Isabel Pinto. Esta investigadora da Univer-
sidade Católica Portuguesa aborda os traços característicos atribuídos à figura
do brasileiro na dramaturgia portuguesa de setecentos através da leitura de
três textos teatrais da época, e contribui decididamente para (re)conhecer a
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visão estereotipada de que eram alvo os colonos portugueses regressados do
Brasil, uma tipologia de personagem de grande relevância quer para a com-
preensão do campo teatral no Portugal do século das Luzes quer para o en-
tendimento das relações culturais entre Portugal e Brasil nesse período.

Ainda em relação com o teatro, a Doutora Bárbara Marques, da Uni-
versidade Estadual de Londrina (Brasil) , analisa três peças do dramaturgo
brasileiro Joaquim José de Campos Leão Qorpo-Santo sob a perspectiva dos
conceitos de Controle, Disciplina e Discurso tal como propostos polo filósofo
francês Michel Foucault. Esta leitura baseada nas teorias foucautianas de dis-
curso e poder propõe que Qorpo-Santo engendra uma crítica ao sistema dis-
ciplinar brasileiro do século XIX e supõe uma considerável inovação em
relação com as análises tradicionais que a crítica tem feito deste dramaturgo
oitocentista brasileiro, que acostumam filiar a produção dele a correntes do
teatro surrealista ou do absurdo.

Por seu lado, a historiadora social Luciana Murari, da Universidade de
Caxias do Sul, reflexiona sobre a identidade nacional e o debate racial na pas-
sagem do século XIX para o XX no Brasil. Para tal efeito, Murari analisa as
derivações políticas da questão rácica, em particular as concepções sobre a re-
lação entre a base étnica miscigenada da população e a capacidade de consti-
tuir um Estado-Nação moderno, comparando e integrando a História da
literatura brasileira de Sílvio Romero, os estudos de psiquiatria social de Nina
Rodrigues e os trabalhos raciológicos de Oliveira Vianna.

A presença da música na narrativa de viagens de Erico Verissimo é ob-
jeto de estudo do investigador da Universidade de Passo Fundo Werlang Gér-
son, que inventaria os traços musicais presentes na obra Gato Preto em Campo
de Neve (1941 ) colocando-os em relação com dados históricos sobre caracte-
rísticas de diversos gêneros musicais, populares e eruditos, centrais nos Esta-
dos Unidos na altura em que o escritor brasileiro realiza o seu périplo por
norteamérica.

O professor Ulisses Infante, da Universidade Federal do Ceará (Brasil) ,
põe fim aos contributos sobre literatura brasileira deste volume. Por meio da
leitura e interpretação de textos de Murilo Mendes em comparação com con-
tributos doutros poetas, este investigador demonstra que o escritor modernis-
ta brasileiro recorreu ao mito de Orfeu como forma de estabelecer nexos entre
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elementos da cultura clássica e a modernidade, incorporando também aos
seus produtos materiais doutros momentos intermediários, como o Renas-
cimento.

A novíssima literatura infantojuvenil portuguesa contemporânea é as-
sunto do artigo assinado por Elsa Pereira e Ana Margarida Ramos (da Escola
Secundária Diogo de Macedo e da Universidade Aberta de Portugal, respeti-
vamente) . As autoras analisam neste trabalho o modo como os contos para a
infância de David Machado exploram a dimensão onírica, salientando algu-
mas particularidades e dimensões de inovação deste produtor premiado, tra-
duzido e, até este momento, pouco atendido pola crítica, tais como o humor,
o nonsense, a linguagem visual ou o tratamento cuidado da língua.

A literatura comparada tem presença neste volume 108 da Agália da
mão do contributo da doutora Ana Paula Silva, da Universidade Federal de
Viçosa (Brasil) , que analisa a construção da identidade (individual e nacional)
a partir de dous romances sobre a guerra colonial (na metrópole e na colónia)
escritos por dous agentes que ocupam o centro do cânone nas suas respetivas
literaturas, o português António Lobo Antunes e o moçambicano Mia Couto.

Os três trabalhos que encerram este número abandonam o campo de
estudo da literatura para se centrarem na tradução cultural, a filosofia e o de-
senho popular artesanal. Assim, o contributo da investigadora Nara Hiroko
Takaki, da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Brasil) , revisa bibli-
ografia específica e aborda questões presentes na análise da cultura desde a
formulação das teorias pós-colonialistas, tais como o cosmopolitismo ou a
transculturalidade, aqui com foco específico na tradução cultural e na apre-
sentação de estratégias dirigidas a ativar a participação de grupos considerados
periféricos do ponto de vista do colonizador.

Por seu lado, Jacobo López Castro (da Universidade de Santiago de
Compostela) aborda num trabalho enquadrado na filosofia política a distin-
ção entre justiça e direito na obra de Jacques Derrida. O investigador galego
indica que, para Derrida, a justiça não se pode reduzir simplesmente ao direi-
to nem é um ideal regulativo exterior a ele e polo qual este se tenha que ori-
entar, concluindo que o pensamento radicalmente democrático do filósofo
francês continua a oferecer ferramentas úteis para reflexionarmos em volta do
porvir das sociedades capitalistas atuais.
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Por último, o trabalho assinado por Anderson Almeida, Daniel Silva e
Jefferson Santos (da Universidade e o Instituto Federal de Alagoas) discute o
que seja design e suas vertentes no eixo tecnológico, contrastando o fazer arte-
sanal com o industrial. O texto revisa os fundamentos teóricos do assunto,
analisa o conceito “design da periferia” (artesanal, de pouca produção e anó-
nimo) em oposição ao design convencional e aborda o estudo de caso dos
vendedores e artesãos localizados no centro da cidade de Maceió, no estado
brasileiro de Alagoas.

Roberto Samartim
Felisa Rodríguez Prado


